
l1lANS;ORTE Nova regra substitui norma de 1992 e deve passar a ser adotada por taxistas e usuários a partir de hoje 

Lei fecha cerco contra táxis clandestinos 
Começa a vigorar hoje, após 
publicação no Diário Oficial 
do Município. o novo regu­
lamento do Serviço de 
Transpone Individual por 
Táxi (Setax). O documento 
estabelece uma série de re­
gras para que taxistas e 
u suários comecem a cum­
prir imediatamente. 

As novas normas, que vão 
substituir uma lei estabele· 
c!da em setembro de 1992, 
tem como principal mote o 
combate à clandestinidade. 

Para tanto, a prefeitu ra de 
Salvador definiu em decreto 
o_fi~ial que apenas pessoas 
f-ls1cas ou jurídicas autori· 
zadas pela Secretaria de Mo· 
biHdade (Semob) podem ser 
consideradas taxistas. 

A panir de agora, ponan­
to, qualquer out ro tipo de 
serviço de transpon e pres- O prefeito ACM Neto assinou ontem o decreto que institui o novo regulamento 

Recada 

tado- incluindo o aplicativo 
pa ra smartphones Uber-sl!­
rá considerado clandestino. 
Até então, explica o titular 
da Semob, rábio Mota. ne­
nhuma lei defi nia objetiva­
mente as regras para a ope­
ração na capital. 

"Agor::i temos um capitulo 
especifico para definir pu­
nições e multas", afirma o 
gestor. Ele detalha que, além 
de ter o carro apreendido, os 
taxistas clandestmos flagra­
dos no exercício ilegal da 
funçào tenio que pagar uma 
multa a ser definida pela SC'· 

cretaria e ai nda cust('arão 
RS 300 diários pela vaga ocu­
pada no pátio da Superin­
tendcncia de Trânsito. 

Já os taxistas que come­
terem infrações - como are­
cusa de corridas. cobrança 
ele tarifa indevida, adultera­
ção do taxímetro, ent re ou · 
tras p revistas no novo regu-

lamen~o - podem ser puni­
dos ate com a cassação do 
alvará. A sanção mínima 
prevista, explica Fábio Mota 
é uma m'-_llta de RS 25o. ' 

Direitos . 
Além do estabelecimento de 
p_un ições, o documento, as­
smado ontem pelo prefeito 
ACM Neto, também conso• 
lida direitos dos taxistas. co­
mo_ o 132 salário, pago por 
meto da autorização para co­
brança de bandeira dois em 
todos os dias de dezembro. 

Os taxistas terão tam­
bém, o direito de pr~ticar a 
bandeira dois em eventos 
importantes, como Carna­
val, São João e Réveillon. Nes­
sas festas, eles poderão co­
brar 20% a mais de cada cor­
rida, caso haja mais de t rês 
pessoas no veículo. 

Além disso. a bandeira 
dois foi ampliada nos finais 
de semana e feriados, po­
dendo, agora, ser cobrada o 
dia inteiro. Antes, o uso dessa 
modalidade de tarifa só era 
permitida entre as 14h de sá­
bado e as 6h de segunda-fei­
ra. Tarifas extras, como 
aquelas cobradas pelo uso de 
ar-condicionado, passam a 
ser totalmente proibidas. 

Dfocordãncia 
As novas determinações, 
aprovadas pela maioria dos 
taxistas e diretores de asso­
ciacões e sindicatos da cate· 
goria, desagradaram a .uma 
pane dos trabalhadores. 

Eles criticam principal­
mente as regras para o uso 
da bandeira dois. Até então, 
o uso dessa modalidade era 
autorizada quando havia 
mais de duas pessoas no veí­
culo, o que mudou para mais 
de três pessoas na nova lei. 

O tax ista Gilberto Olivei­
ra, 65, defende que a alte· 
ração foi "prejudicial". Ele 
afirma que, apesar de ser de­
batido nas audiências públi· 
cas, o assunto não avancou 
por causa das locadoras· de 

' táxis, que, para ele, "são as 
únicas beneficiadas". 

Ao A TARDE, o secretário 
Fábio Mota afirmou que as 
regras foram debatidas com 
a categoria. A mesma afir· 
mação foi feita pelo prefeito, 
em entrevista coletiva. ''Era 
importante para nós que es­
se regulamento nào saísse 
de um gabinete, por isso 
houve diversas conversas 
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• com taxistas, audiências pú­
blicas e outros mecanismos 
de consulta", disse Neto. . . otesto com faixa, onte , . à prefeitura de Salvador, contra as taxas de a luguel de a lvará e t áxis 

Nova norma desagrada a taxistas 
auxiliares e gera manifestação 
O novo n•gul:i11,.., nto dos ta 
>.1s ~O\l' r\)poht::ino', di,sagra 
dou J 1ax1~t,I'- uxrliJrl.') -
a4ueh•$ qul' tr.1b.ilh,1 m co1 11 
c.;H r\, e ulvar:i J lub.,dos Jun­
to J emprt•~õs r sp c1alin­
Ju~ no Ili:'!; ~ 1 

J>ar.i !>•· nm11.1por ih 110 J 
H'1.:r .. s . ,1 l .m:i;on,1 prot,'stou 
om.:-m J 1a1-..le l'IU h l.'nte :io 
l'al.lO() '11mnw de SlJUl..l, l'll 

.:iuantl1 o prrfono /\CM '1•t0 
apr,•,1·nta\J o tlcrreto dt' rc 
t!lJ!anwnta,;..io a !mptl'IISJ. 

P-.111inpar,11n do ato apto· 
!(illladilllliêllh' 30 taxi:;t:i 
aux:i1J t•'S 11hados ;i J\ta:-.-1 
Pah1.i, .1 ~0< 1 .io qu(' reunl' 
.i , at.•~;,•n..1. ri<'~ rc1,•111dic:,m 
J í'~l 111,Jo JJ~ ,•mprl·, .. ~ k) 

c.id,,ras 1· afumam <Jll<' 1,1 

rrfJs .ibum·t1~ ~ão cobr .. àa~ 
.ios (m1du1orl'~ 

-No nummo :i prl'fl'itura 
terl. que regulamentar es­
sas tax.i.s rnl:>r.1d.;s I e las lo· 
r.idor .i~ ••. drfi•ndc o dtr.:-tor 
da AlJXI, C.irlos Costa. 

Valorei bu1i a. 
flt- e ·ph a que. em média. 
RS 750 por M"mana ~fo co-

br ,ido~ péloaluguc l da hcen • 
ça emfllda pela pr~f,mura 
p;ir ;ioex •rdciodaprof1ssâo 
dC' taxbt.i ,. pelo u50 do táxi 
da cmprl?sa lo( adora - o que 
eh: <.omtd C'r.l ilegal. 

Além di~~o. conforme 
Cos1.i, l·adJ tJx1,1.1 tem de 
p.1~~r h ani,..i de llS 3 mil a~ 
crnpresa~. ao a~&mar o con­
lrJto. 11~ taxas dt> manukn· 
ç,10 <lo • e;r.ulo, <•xpl!Ca, sáo 
d1v1d1da, entre a~ p:irtes 

'"Nos ~ó qUl'fl'lllOS ~er OU · 

v,d ~- /\ prt>frnur.1 ignorou 
o~ tax1st.1s :iu~ulian-~. por• 
íJll<' í.'>Sic! ri"gul.;mrnto ~ó be• 
ne:1na a mpr í'S3, !oodo· 
: ... ~ ,., os ?i:lc1:ixis"', .1frnnJ o 
srn<l1c.1!tst.1, d11~111.!o ainda 
qu'-' d1~.:orJn do :iluguel de 
uma licenç.i mumnpal para 
u 111:i ter ·e1ra pc:~,;oa. 

j 

$o r~• o as~umo, o secn~r:ino 
Je Mob,lidadt' de Salvador, 
fab:o Mo1 a, Jfirrna qu.- o c. -
J a~t raml.'nto dt' um condu­
ior :iuxihar pelos tal<.i.stas 
propm.•t,mo • de ah a.r.:i í­
pe nnitido em legislação. 

O rne~mo vale, de acordo 
com o gestor, p;ir::i ;i eKb· 
téncia dt empresas proprie· 
tá rias de frotas de t:.i xi. 

Mota explica que urn pos· 
sível aluguel de alva rj "é 
u rna qu ·stão de Jirc:ito civíl 
ou dt: direito trab:ilhi~ta" e 
"deve ser resolv1d:i na Jus· 
tiça ent re o iaxista auxiltare 
:i empre&a locddor J ". 

.. Pa ra nos da pn,fciturJ, o 
que acontece 1: um cndris· 
tra mento de um condutor 
que poded, a p:irtir d:ili, 
condut.ir o veículo do pro· 
priet:ino, ~•:JJ t>le um3 em· 
prt!:,.a ou uma pessoJ lt~10 ·, 
expllu o ~e<'fel riu 

·•s.e ele cobra .;lgo .:i rnJ 1> 
pa r a O lú, ISL.l <><L. lli:lr, J'.>~0 

não é da Jl\ad~ do rnum· 
opio e dc·vt' :.er resoi ·1Jo n.J 
esfera rivc1··, con pletou 

Mais cedo, o ge~1or h.-.v1J 
dito que o prok ·tor<'Jl!i.;.do 
na fr.,.ntc da p,efríturJ l fJ · 
tava-~e de "pobn,Jg m • ~..:o 
final da coicfll;a iel! a pt!lO 
prefeito., do15 IJ.Xli!.IS 3Ul0 
ltart:S pr<'S<'nt~s prvt,;,tJ· 
ram contril l no-.,a l.-1. 

"A prefeitura 
tem que 
regulamentar 
as taxas 
cobradas pelas 
Joc ,Joras" 

75 
é o valor, em média, 
cobrado semanalmente 
pelo a luguel da licença 
emit ida pela prefeitura 
para a profissão de 
taxista e pelo uso do táx i 
da e mpnisa locadora 

'f. xi t · :, 
• ttxilia • . 

•·víndíca1 
.x inç o das 
emp e:sa • 
loc ·oras 

Projeto de mototáxis será 
votado ainda este ano 

/\ regulflmcnt :iç:io do servi­
ço de motot.íx i em Salvador 
também ser.i feit:i pl!ln pr<'· 
fríw rn :d nrb rste an . 

Srgunrlo o prdeilo I\CM 
Neto, o projeto d r. ki que 
;iutorin a circulnç:io dos 
mototaxbt:is na cíJa(k sed 
enviar!,) il C.hn, ra Munir [· 
p:i.l da rap11nl b;-iian:i no co• 
meço de abríl, p(lr,1 vot:iç:io 
dos vereadores da cidade. 

Sí~tn dJr maiorrs 1h•t;i lhes 
sob rt! o contc1ido d:i ki que 
,er.:í proposta. Neto . v:11iou 
que. com ,1 nova regr,1. o mu­
nic1p10 tc:rá condiçõ(•s de· fls ­
ca li:,1r 0 s,·rviço " c,tJbl'· 
l;-cer t >.JS J ,rrt?m p.1g.1S 

p,·los 11Wt01JXl>!.1S. 
lm d1 tUt , ,l nü P,1l,i<1ü 

·1 trnm,· ,lt! S,,u:;i, ,, p1d,·110 
d1 \St' y , ._, n.io 11 .t pcrm111r o 
qtH: , ll · >IIJ«)ll l',) l110 ""db· 
pu!n m111>LJ , • .i.-~k-.11 • 1 h: ~1· 
rd ,'n. ,:h)s >t·r i,;0s d,' tr .irh 
pork ll.md,•s11110 -.,qrn·. J t• 
íluJrJ, , ~H11 ,,, ~.::, r,,r,111,, d t> 
:\lob1l!J.1,h• .1b1O !\\,11 J I n 
, lui o .. pltr~ti- o p,n.i , nnn 
f iH.,n~~-. l 'b1.>r lflh~ l"h·t l'Ct.~ 

t r..111 ,p.H ll' t ~ -:.01 .ilus-.!v ,1 

prn->, r. il1t1<.!J, 

"Quero reflfirm:n meu 
compromisso dr combate a 
l.1nd<'Slinidnde. V:11nos ser 

fímws n.1 fisrali zaç}o p:ira 
garantir n scgurnnça dos so· 
tcrcipolitanos··, afirmou Ne· 
to. sob a claqur de taxistas 
que omp:ircct"r:rm ao even• 
to Jc lançamento do novo 
r,•gu lamento dos táxis. 

Uber 
Apesar de se posicionar 
"pessoalmente con1r.1 o 
Uber", como ele mesmo :,flr· 
mou, o preft:110 disse que 
ainda pt,' 1 :i 1.'Stucl.ir se n 
pr 1b1 .10 ao ::ipl1C,11 ivo pel.1 
pn·iL·itur,, é prrrn1t1dJ 

r\ O A 1,\ RDf', o ~,·cr 1'!.iri, 
tk l ,1lJ1t1 ,\,101.1 .1[mn u ,jue 
.qwnas o c,,ngr,•~;, N,a 10· 

nal puJ, lq;i,1.ir ,,ib1r .l~ · 

~.\lfllv N,, L·!'ll.lnto. uma l,•1 
d,• 1 ,·gul.uncnlJÇ .l ti,, aplt· 
< :ittv0 onw(NI :1 ser d<:b.l· 
11'10 pd.1 ,h,.,ml>lc1a L.t:gih· 
l,lt lvJ rt.:i [)hl rttO f('d.na l OJ 

ult tm.i ,.:manc1 
MOl.t , ,>n,1<kr .1 que, 

lU.ihtwntê, o ' b.·r ,, cl-«!l· 
Jr,ono na c., p11.il, f>O! nao 
p.;,ssuir r.-i;úbrnema :io. 

A tarde
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